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RESUMO
 O trabalho tras como tema tecnologias no 
ensino de inglês, levando informação como 
utilizar as tecnologias no ensino aprendiza-
do de inglês para que os alunos possam se 
interessar mais e estar sempre aprendendo 
de forma estratégia. O objetivo é analisar 
o impacto das tecnologias digitais no ensi-
no de inglês, identificando como essas fer-
ramentas contribuem para a melhoria da 
aprendizagem dos alunos. Este estudo pre-
tende oferecer uma compreensão aprofun-
dada dos impactos das tecnologias digitais 
no ensino de inglês, destacando tanto as 
oportunidades quanto os desafios. Para que 
possa obter ótimas informações será expla-
nado o contexto de diferentes autores atra-
vés do método bibliográfico.

PALAVRAS-CHAVE: Inglês. Pedagógico. Tec-
nologia.

INTRODUÇÃO
As tecnologias digitais, quando integradas 
de forma estratégica e pedagógica, podem 
melhorar significativamente a aprendiza-
gem do inglês, aumentando o engajamento 
e a motivação dos alunos. A falta de forma-
ção adequada dos professores e a desigual-
dade no acesso a recursos tecnológicos são 
os principais obstáculos para a implementa-
ção eficaz das tecnologias no ensino de in-
glês. 
O objetivo deste estudo é analisar o impacto 
das tecnologias digitais no ensino de inglês, 
identificando como essas ferramentas con-
tribuem para a melhoria da aprendizagem 
dos alunos, facilitam a prática do idioma e 
oferecem novas possibilidades pedagógicas 
para os educadores. 
Busca-se também compreender os desafios 
enfrentados na implementação dessas tec-
nologias e propor soluções para maximizar 
seus benefícios no contexto educacional. 
A crescente importância do inglês como lín-
gua global e a rápida evolução das tecnolo-
gias digitais tornam essencial a investigação 
de como essas ferramentas podem ser efi-
cazmente integradas ao ensino de idiomas. 

A justificativa para este estudo reside na ne-
cessidade de preparar alunos para um mun-
do cada vez mais interconectado, onde a 
proficiência em inglês e a habilidade de uti-
lizar tecnologias digitais são competências 
fundamentais. Além disso, a pandemia de 
COVID-19 destacou a importância do ensi-
no a distância e da utilização de tecnologias 
para garantir a continuidade educacional, 
tornando este tema ainda mais relevante. 
Apesar dos avanços tecnológicos e das inú-
meras ferramentas disponíveis para o ensino 
de inglês, muitos educadores e instituições 
ainda enfrentam dificuldades na implemen-
tação dessas tecnologias de maneira eficaz. 
A problemática central deste estudo é com-
preender quais são os principais obstáculos 
para a adoção das tecnologias digitais no en-
sino de inglês e como esses desafios podem 
ser superados para melhorar a qualidade da 
educação linguística. 
A metodologia deste estudo será baseada 
em uma revisão bibliográfica, envolvendo a 
análise de artigos acadêmicos, livros, teses e 
dissertações que abordem o uso de tecnolo-
gias digitais no ensino de inglês. 

GESTÃO NA APRENDIZAGEM: ESTRATÉGIAS E 
DESAFIOS NO PROCESSO EDUCACIONAL
A gestão da aprendizagem se tornou um 
elemento importante para o sucesso educa-
cional, a partir do momento pois envolveu o 
planejamento, a organização e a implemen-
tação de estratégias que promovem um en-
sino eficaz e significativo para os alunos, sen-
do um processo que exige do gestor escolar 
e do professor não apenas conhecimento 
pedagógico, mas também habilidades de li-
derança, mediação de conflitos e inovação 
metodológica para se adaptar às diferentes 
necessidades dos estudantes.
De acordo com Moran (2015), a gestão da 
aprendizagem está diretamente relacionada 
à forma como os professores organizam os 
conteúdos, estruturam as atividades e uti-
lizam metodologias que favorecem a cons-
trução do conhecimento, fazendo com que a 
aprendizagem se torna mais eficaz quando 
há um equilíbrio entre teoria e prática, per-
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mitindo que os alunos desenvolvam compe-
tências e habilidades de maneira contextu-
alizada.
Com isso obtém um ponto essencial sobre 
o papel ativo do professor na mediação do 
conhecimento, entendendo que não basta 
apenas transmitir conteúdos, é necessário 
planejar e aplicar estratégias que envol-
vam o aluno no processo de aprendizagem, 
que seguindo essa visão, percebe-se que há 
um equilíbrio entre teoria e prática, onde 
o aprendizado se torna mais significativo e 
aplicável à realidade do aluno, que, ao uti-
lizar metodologias ativas e contextuais, o 
professor estimula o pensamento crítico, a 
autonomia e o desenvolvimento de compe-
tências que ultrapassam o espaço escolar. 
Demo (2014) destaca que a gestão da apren-
dizagem deve considerar a autonomia do 
aluno, incentivando-o a ser protagonista 
do seu próprio processo de construção do 
conhecimento, mas que para isso, é funda-
mental que o ensino vá além da mera trans-
missão de conteúdos e incluindo metodolo-
gias ativas, como a aprendizagem baseada 
em projetos, a sala de aula invertida e a ga-
mificação, que estimulam a participação e o 
engajamento dos estudantes.
Outro aspecto relevante é o uso da tecno-
logia na gestão da aprendizagem, que Se-
gundo Kenski (2012), as ferramentas digitais 
possibilitam maior interação entre professo-
res e alunos, além de oferecer recursos va-
riados para personalizar o ensino e atender 
às demandas específicas de cada estudante. 
O autor acima também traz uma contribui-
ção importante para a compreensão da ges-
tão da aprendizagem na atualidade, onde 
percebe-se o destaque sobre a tecnologia, 
que quando bem utilizada, amplia significa-
tivamente as possibilidades de ensino. As 
ferramentas digitais permitem uma comu-
nicação mais dinâmica entre professores e 
alunos, viabilizam o acesso a conteúdo di-
versificados e favorecem a personalização 
do aprendizado, respeitando os diferentes 
ritmos e estilos de aprendizagem, tornando 
o processo mais inclusivo e eficaz. 
No entanto, é fundamental que o uso da 
tecnologia seja intencional e pedagógico, 
evitando seu uso apenas como um atrativo 
superficial, sem se esquecer que é o bom 
planejamento do professor que transforma 

essas ferramentas em verdadeiros recursos 
para promover uma aprendizagem ativa e 
significativa.
Portanto, é crucial obter avaliação na gestão 
da aprendizagem. Para Luckesi (2011), a ava-
liação não deve ser vista apenas como um 
meio de apresentar notas, mas como um 
instrumento que auxilia no diagnóstico do 
aprendizado, permitindo ao professor iden-
tificar dificuldades e adaptar suas estraté-
gias pedagógicas para melhorar o desempe-
nho dos alunos, assim uma gestão eficiente 
da aprendizagem exige um planejamento 
estratégico que contemple a inovação, a per-
sonalização do ensino e o uso de metodolo-
gias que promovam uma participação ativa 
dos alunos. 
O autor destaca de forma muito pertinente 
o papel da avaliação como parte essencial 
da gestão da aprendizagem, mostrando que 
a avaliação não deve ser um fim em si mes-
ma, voltada apenas à atribuição de notas, 
mas sim um processo contínuo e formativo, 
e que quando usada de forma diagnóstica, 
ela permite ao professor compreender o 
que de fato foi aprendido, identificar lacu-
nas no processo e ajustar sua prática para 
atender melhor às necessidades dos alunos. 
Isso torna a aprendizagem mais eficaz e hu-
manizada. 

EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL
Segundo Gomes (2015) a era digital está 
transformando todos os aspectos da socie-
dade, e a educação não é exceção. Com a 
crescente integração de tecnologias digitais 
no ensino e na aprendizagem, surgem no-
vas oportunidades para aprimorar a expe-
riência educacional, ao mesmo tempo, essa 
transformação traz desafios que precisam 
ser abordados para garantir que todos os 
alunos possam se beneficiar de um sistema 
educacional mais conectado e inovador.
Gomes (2015) a revolução tecnológica na 
educação começou com a introdução de 
computadores nas salas de aula, seguida 
pelo uso da internet como ferramenta edu-
cacional. 
Hoje, essa revolução inclui uma variedade 
de tecnologias, como plataformas de apren-
dizado online, aplicativos móveis, inteligên-
cia artificial, realidade virtual e aumentada, 
e ferramentas de colaboração digital. Essas 
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tecnologias estão transformando a maneira 
como o conhecimento é adquirido, compar-
tilhado e avaliado. 
De acordo com Maciel e Arienzo (2021), 
uma das maiores vantagens da educação 
na era digital é a capacidade de oferecer um 
aprendizado personalizado. Plataformas de 
aprendizado online, como Khan Academy e 
Coursera, utilizam algoritmos para adaptar 
o conteúdo às necessidades individuais dos 
alunos, isso permite que os alunos apren-
dam no seu próprio ritmo, recebendo o su-
porte necessário para superar suas dificul-
dades e avançar em seus estudos. 
Maciel e Arienzo (2021), as tecnologias di-
gitais também têm o potencial de tornar a 
educação mais acessível e inclusiva. Fer-
ramentas como leitores de tela, legendas 
automáticas e softwares de reconhecimen-
to de voz ajudam alunos com deficiência a 
participar plenamente das atividades edu-
cacionais, além disso, o ensino a distância e 
os cursos online permitem que estudantes 
em áreas remotas ou com horários flexíveis 
possam acessar educação de qualidade, re-
duzindo as barreiras geográficas e tempo-
rais. 
Os autores Aureliano e Queiroz (2023) ci-
tam que ferramentas de colaboração digital, 
como Google Classroom, Microsoft Teams 
e Zoom, facilitam a comunicação entre pro-
fessores e alunos, assim como entre os pró-
prios alunos. 
Essas plataformas permitem a criação de 
ambientes de aprendizado colaborativo, 
onde os estudantes podem trabalhar juntos 
em projetos, participar de discussões em 
grupo e compartilhar recursos. 
A comunicação em tempo real e o feedback 
imediato são fundamentais para o engaja-
mento e a aprendizagem eficaz. A gamifica-
ção é uma estratégia que utiliza elementos 
de jogos para tornar o aprendizado mais di-
vertido e envolvente. Aplicativos e platafor-
mas educacionais como Duolingo, Kahoot! 
e Classcraft incorporam gamificação para 
motivar os alunos e tornar o processo de 
aprendizado mais interativo. Pontuações, 
recompensas e desafios ajudam a manter 
os alunos engajados e incentivam a compe-
tição saudável e a cooperação. 
Aureliano e Queiroz (2023) a inteligência 
artificial (IA) está desempenhando um pa-

pel crescente na educação, oferecendo fer-
ramentas avançadas de análise de dados e 
personalização. Assistentes virtuais, como 
chatbots e tutores inteligentes, fornecem 
suporte individualizado, respondendo a per-
guntas dos alunos e oferecendo explicações 
adicionais. 
Além disso, a IA pode ajudar os educadores 
a identificarem padrões de aprendizado e 
ajustar suas abordagens pedagógicas para 
atender melhor às necessidades dos alunos. 
Apesar das inúmeras vantagens, a integra-
ção de tecnologias digitais na educação tam-
bém apresenta desafios significativos, assim 
como a desigualdade no acesso à tecnologia 
e à internet continua sendo uma barreira 
para muitos alunos, especialmente em áre-
as rurais e comunidades de baixa renda. 
Aureliano e Queiroz (2023) questões de pri-
vacidade e segurança de dados precisam ser 
cuidadosamente consideradas para prote-
ger as informações dos alunos. A formação e 
o desenvolvimento profissional dos profes-
sores também são cruciais para o sucesso 
da educação na era digital. Os educadores 
precisam ser capacitados para utilizar eficaz-
mente as novas tecnologias e integrar essas 
ferramentas em suas práticas pedagógicas e 
isso requer investimento em treinamento e 
recursos adequados para apoiar os profes-
sores, pois o futuro da educação na era di-
gital é promissor, com novas inovações sur-
gindo continuamente. 

Na chamada era do conhecimento, inclusão 
digital é uma questão básica de cidadania; 
[...] as novas tecnologias da informação e co-
municação são meios para promover a me-
lhoria da qualidade de vida, garantir maior 
liberdade social e possibilitar o exercício de 
uma cidadania ativa e empreendedora (SEC-
TI, 2004, p. 87, apud BONILLA; PETTRO, 2011, 
p.44).

De acordo com Maciel e Arienzo (2021) a in-
tegração de tecnologias emergentes, como 
a realidade aumentada e virtual, a internet 
das coisas (IoT) e a computação quântica, 
promete transformar ainda mais a educa-
ção, oferecendo experiências de aprendiza-
do mais imersivas e interativas. No entanto, 
é essencial que essas inovações sejam im-
plementadas de maneira equitativa e sus-
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tentável, garantindo que todos os alunos te-
nham acesso às mesmas oportunidades de 
aprendizado.
Maciel e Arienzo (2021) a educação na era 
digital está transformando a maneira como 
aprendemos e ensinamos, oferecendo no-
vas oportunidades e desafios. À medida que 
continuamos a integrar tecnologias digitais 
no sistema educacional, é fundamental ado-
tar uma abordagem equilibrada que maxi-
mize os benefícios e minimize os riscos. 
Com a colaboração de educadores, alunos, 
instituições e formuladores de políticas, po-
demos criar um futuro educacional mais in-
clusivo, acessível e eficaz para todos.

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA SOCIEDADE MO-
DERNA
Azevedo et al. (2023) explica que a era digi-
tal transformou profundamente a socieda-
de moderna, introduzindo uma vasta gama 
de tecnologias digitais que revolucionaram a 
maneira como vivemos, trabalhamos e inte-
ragimos, e que desde a invenção do compu-
tador até a popularização da internet e, mais 
recentemente, o advento da inteligência ar-
tificial, as tecnologias digitais têm desempe-
nhado um papel crucial no desenvolvimento 
econômico, social e cultural. 
Segundo Lopes e Medeiro (2019) a história 
das tecnologias digitais começou com os pri-
meiros computadores na década de 1940, 
evoluindo rapidamente para a criação da in-
ternet nos anos 1960 e 1970. Na década de 
1990, a internet se tornou acessível ao públi-
co em geral, levando à criação de navegado-
res, e-mails e, eventualmente, redes sociais 
e plataformas de comércio eletrônico. Com 
a chegada dos smartphones nos anos 2000, 
a conectividade tornou-se portátil, transfor-
mando os dispositivos móveis em ferramen-
tas indispensáveis para a comunicação e a 
informação.

A tecnologia aparece atualmente como uma 
importante ferramenta para o estímulo a 
novos aprendizados e novas experiências, 
bem como muda a forma como as pessoas 
gerenciam conhecimentos já obtidos e como 
tendem a buscar novos conhecimentos (LO-
PES; MEDEIRO, 2019, p.7).

Lopes e Medeiro (2019) na educação, as tec-

nologias digitais têm revolucionado o ensi-
no e a aprendizagem, assim como as plata-
formas de aprendizado online, como Khan 
Academy, Coursera e edX, democratizaram 
o acesso ao conhecimento, permitindo que 
milhões de pessoas em todo o mundo ad-
quiram novas habilidades e conhecimentos 
a qualquer hora e em qualquer lugar. Ferra-
mentas como o Google Classroom, Zoom e 
Microsoft Teams facilitaram o ensino a dis-
tância, especialmente durante a pandemia 
de COVID-19, garantindo a continuidade do 
aprendizado. 
Realmente as plataformas como Khan Aca-
demy, Coursera e edX têm desempenhado 
um papel fundamental na democratização 
do conhecimento, oferecendo oportunida-
des de aprendizado acessíveis, flexíveis e 
de qualidade a uma diversidade de públi-
cos, independentemente de localização ou 
condição socioeconômica, além disso, ferra-
mentas como Google Classroom, Zoom e Mi-
crosoft Teams mostraram-se indispensáveis 
durante a pandemia de COVID-19, não ape-
nas garantindo a continuidade do ensino, 
mas também acelerando a familiarização de 
professores e alunos com ambientes virtu-
ais.
Lopes e Medeiro (2019) citam que já na ques-
tão do mercado de trabalho também foi 
significativamente impactado pelas tecno-
logias digitais. A automação e a inteligência 
artificial estão substituindo muitas tarefas 
repetitivas e rotineiras, exigindo que os tra-
balhadores adquiram novas competências 
digitais para se manterem competitivos. 
Tendo em vista que o trabalho remoto, via-
bilizado por ferramentas de colaboração di-
gital como Slack, Trello e Zoom, tornou-se 
uma prática comum, permitindo uma maior 
flexibilidade e equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional.
Bezerra (2020), as tecnologias digitais trans-
formaram a maneira como nos comunica-
mos e nos relacionamos. As redes sociais, 
como Facebook, Twitter, Instagram e TikTok, 
permitiram que as pessoas se conectem e 
compartilhem suas vidas com um público 
global. No entanto, essas plataformas tam-
bém levantam questões sobre privacidade, 
segurança e a propagação de desinforma-
ção. 
Bezerra (2020), é crucial que os usuários de-
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senvolvam uma alfabetização digital para 
navegar com segurança e responsabilidade 
no ambiente online. Desafios e Considera-
ções Éticas Apesar dos inúmeros benefícios, 
as tecnologias digitais também apresentam 
desafios significativos. Questões como a pri-
vacidade dos dados, a segurança cibernética 
e o impacto das redes sociais na saúde men-
tal são preocupações emergentes. A cres-
cente automação pode levar à obsolescên-
cia de certos empregos, exigindo políticas 
de requalificação e apoio aos trabalhadores 
afetados.
O futuro das tecnologias digitais promete 
ser ainda mais inovador. Com o desenvolvi-
mento contínuo da inteligência artificial, da 
internet das coisas (IoT) e da computação 
quântica, espera-se que novas possibilida-
des surjam, transformando setores como 
saúde, transporte, energia e entretenimen-
to. No entanto, é essencial que a sociedade 
aborde essas inovações com uma perspecti-
va ética e sustentável, garantindo que os be-
nefícios sejam amplamente compartilhados 
e que os riscos sejam mitigados (BEZERRA, 
2020).
Azevedo et al. (2023) as tecnologias digitais 
têm sido um motor de transformação na 
sociedade moderna, oferecendo inúmeras 
oportunidades e desafios. 
À medida que continuamos a avançar, é cru-
cial que aproveitemos essas tecnologias de 
maneira responsável e inclusiva, promoven-
do o desenvolvimento sustentável e o bem-
-estar de todos. O futuro digital está cheio 
de potencial, e cabe a nós moldarmo-lo para 
o benefício da humanidade.

TECNOLOGIAS NO ENSINO DE INGLÊS: RE-
VOLUÇÃO NA APRENDIZAGEM DE IDIOMAS
Segundo Bezerra (2020) a incorporação de 
tecnologias no ensino de idiomas tem re-
volucionado a forma como os estudantes 
aprendem e os educadores ensinam. No 
ensino de inglês, em particular, as tecnolo-
gias digitais têm proporcionado uma varie-
dade de ferramentas e recursos que tornam 
a aprendizagem mais interativa, acessível e 
eficaz. Desde plataformas de aprendizado 
online até aplicativos móveis e realidade vir-
tual, as tecnologias têm desempenhado um 
papel crucial na transformação da educação 
linguística.

Plataformas de aprendizado online, como 
Duolingo, Rosetta Stone e Babbel, torna-
ram-se populares por oferecerem cursos de 
inglês que podem ser acessados a qualquer 
hora e em qualquer lugar. Essas plataformas 
utilizam gamificação para motivar os alunos, 
oferecendo lições curtas e interativas que 
abrangem gramática, vocabulário, pronún-
cia e habilidades de escuta e fala, além dis-
so, muitas dessas plataformas fornecem fe-
edback imediato, permitindo que os alunos 
corrijam erros e melhorem continuamente 
(BEZERRA, 2020).
Com isso temos em evidencia que como 
as tecnologias digitais vêm transformando 
profundamente o ensino e a aprendizagem 
de idiomas, especialmente o inglês, as fer-
ramentas tecnológicas ampliam o acesso e 
diversificam os métodos de ensino, tornan-
do o aprendizado mais atrativo e adaptável 
às necessidades individuais dos alunos. O 
uso de plataformas como Duolingo, Rosetta 
Stone e Babbel, com elementos de gamifica-
ção, realmente contribui para uma apren-
dizagem mais dinâmica e contínua, onde o 
feedback imediato é um recurso valioso que 
favorece o desenvolvimento autônomo do 
aluno, permitindo que ele reconheça suas 
dificuldades e avance em seu próprio ritmo. 
Essa abordagem torna o ensino de línguas 
mais eficaz, especialmente em contextos em 
que o contato com o idioma pode ser limita-
do.
Silva (2020) os aplicativos móveis desempe-
nham um papel fundamental no ensino de 
inglês, permitindo que os alunos pratiquem 
o idioma em movimento. Aplicativos como 
Memrise, Anki e Quizlet ajudam na memori-
zação de vocabulário através de flashcards e 
outras técnicas de repetição espaçada. 
Já aplicativos como HelloTalk e Tandem co-
nectam alunos com falantes nativos para 
troca de conversas, proporcionando uma 
experiência de aprendizado mais autêntica 
e culturalmente rica. 
De acordo com Silva (2020) a realidade vir-
tual (VR) e a realidade aumentada (AR) estão 
emergindo como ferramentas inovadoras 
no ensino de inglês, a qual permitem que 
os alunos pratiquem inglês em ambientes 
virtuais que simulam situações da vida real, 
como fazer compras, viajar ou participar de 
uma reunião de negócios, isso não só torna 
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a aprendizagem mais envolvente, mas tam-
bém ajuda os alunos a desenvolverem habi-
lidades práticas de comunicação. 
Os recursos multimídia, como vídeos, pod-
casts e jogos interativos, são extremamen-
te eficazes no ensino de inglês. Plataformas 
como YouTube oferecem uma infinidade de 
canais dedicados ao aprendizado de inglês, 
como English Addict, BBC Learning English 
e TED-Ed, que fornecem conteúdos educati-
vos e culturais. Podcasts como "The English 
We Speak" e "6 Minute English" da BBC são 
excelentes para melhorar a compreensão 
auditiva e a pronúncia (SILVA, 2021).
Ferramentas de colaboração e comunicação, 
como Google Classroom, Microsoft Teams e 
Zoom, têm facilitado o ensino de inglês em 
ambientes de ensino a distância. Essas pla-
taformas permitem que professores e alu-
nos se conectem em tempo real, comparti-
lhem recursos e participem de discussões 
interativas.
Softwares de conferência como Zoom ofere-
cem recursos de breakout rooms, onde os 
alunos podem praticar inglês em pequenos 
grupos, simulando atividades de sala de aula 
(BEZERRA, 2022).
Segundo Lima (2021) a inteligência artificial 
(IA) está transformando o ensino de inglês 
com o uso de chatbots e assistentes virtuais. 
Ferramentas como Google Assistant, Siri e 
Alexa podem ser usadas para praticar con-
versação em inglês, respondendo a pergun-
tas e realizando diálogos simples. Além dis-
so, plataformas de aprendizado como Elsa 
Speak utilizam IA para analisar a pronúncia 
dos alunos e fornecer feedback detalhado, 
ajudando a melhorar a precisão e a fluência. 
Lima (2021) as tecnologias no ensino de 
inglês oferecem inúmeros benefícios, in-
cluindo maior flexibilidade, personalização 
e acesso a recursos diversificados. No en-
tanto, também apresentam desafios, como 
a necessidade de infraestrutura tecnológi-
ca adequada, a capacitação de professores 
para o uso dessas ferramentas e a garantia 
de que os alunos mantenham a motivação e 
o engajamento em ambientes de aprendiza-
do digital. 
As tecnologias digitais têm transformado 
o ensino de inglês, proporcionando novas 
oportunidades para alunos e professores. 
Com a contínua evolução dessas tecnolo-

gias, o futuro do ensino de inglês promete 
ser ainda mais inovador e acessível. 
É essencial que educadores e instituições 
de ensino aproveitem essas ferramentas de 
maneira estratégica e eficaz, garantindo que 
todos os alunos possam se beneficiar das 
vantagens que elas oferecem (LIMA, 2021).
Contudo, temos uma visão equilibrada e re-
alista sobre o uso das tecnologias no ensino 
de inglês, pois de fato, a flexibilidade, a per-
sonalização e o acesso a uma ampla gama 
de recursos são vantagens inegáveis que 
podem transformar a experiência de apren-
dizagem, visando que, esses ganhos só se 
concretizam plenamente quando há infra-
estrutura adequada, formação continuada 
dos docentes e estratégias para manter o 
engajamento dos alunos, fatores muitas ve-
zes negligenciados. O futuro do ensino de in-
glês, como aponta Lima, tende a ser cada vez 
mais inovador, mas é preciso que escolas e 
educadores façam uso consciente e planeja-
do dessas tecnologias, garantindo equidade 
e qualidade no processo educativo.

CONCLUSÃO
Quando se cita sobre gestão na aprendiza-
gem, passa-se a olhar o lado estratégico de 
trabalhar com os alunos em sala de aula, as-
sim como a possibilidade de trabalhar com 
tecnologias no ensino de inglês, que revelou 
que essas ferramentas têm um impacto sig-
nificativo na melhoria da aprendizagem dos 
alunos, oferecendo novas possibilidades pe-
dagógicas para educadores e facilitando a 
prática do idioma. Através de uma revisão 
bibliográfica abrangente, foi possível confir-
mar as hipóteses levantadas e atingir os ob-
jetivos propostos neste estudo. 
O objetivo de analisar o impacto das tecno-
logias digitais no ensino de inglês foi ampla-
mente atingido, pois foi escolhido tratar do 
assunto viabilizando a educação no ensino 
do inglês, para abranger uma metodologia 
que por momento passa despercebida em 
meio a estratégias educacionais. 
A pesquisa bibliográfica demonstrou que as 
tecnologias, quando integradas de maneira 
estratégica e pedagógica, aumentam o en-
gajamento e a motivação dos alunos. 
Ferramentas como plataformas de aprendi-
zado online, aplicativos móveis e realidade 
virtual foram identificadas como eficazes na 
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personalização da aprendizagem e na oferta 
de experiências interativas. 
Essas ferramentas não apenas facilitam o 
aprendizado de gramática e vocabulário, 
mas também melhoram as habilidades de 
escuta e fala através de práticas imersivas e 
feedback imediato. 
A revisão bibliográfica destacou que a prin-
cipal justificativa para o uso de tecnologias 
no ensino de inglês reside na necessidade 
de preparar os alunos para um mundo cada 
vez mais interconectado. 
O estudo bibliográfico confirmou que a pro-
ficiência em inglês e a habilidade de utilizar 
tecnologias digitais são competências fun-
damentais para o sucesso profissional e pes-
soal no século XXI. 
Os desafios enfrentados na implementação 
dessas tecnologias foram claramente iden-
tificados. A falta de formação adequada dos 
professores e a desigualdade no acesso a 
recursos tecnológicos são os principais obs-
táculos.
 A formação contínua de educadores é es-
sencial para garantir que eles possam utili-
zar as tecnologias de forma eficaz e integrar 
essas ferramentas em suas práticas pedagó-
gicas. 
Os resultados desta pesquisa oferecem in-
sights valiosos para professores, gestores e 
formuladores de políticas, orientando-os na 
adoção de tecnologias que potencializem a 
educação linguística. 
Assim, podemos preparar melhor os alunos 
para um futuro globalizado e digitalmente 
conectado, cumprindo os objetivos iniciais e 
contribuindo para a evolução do ensino de 
inglês na era digital.
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